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labn a alífffll 

Vejamos como o «Diário 
de Noticias» de 9 de. setem- 
bro de 1911 conclue um ar- 
tigo sobre alcoolismo; 

«O alcoolico inveterado 
não é individuo que se renda 
a argumentos, nem a exem- 
plos, nem a demonstrações, 
por mais concludentes que 

Sejam. 

«Cremos que pouco ou na- 
da ha a fazer com os indiví- 
duos já dominados pela pai- 
xão. E' malhar em ferro 
frio. Toda a propaganda ha 
de ser applicada aos indénes 
cu aos incipientes, a quem se 
devem patentear as tragedias 
da embriaguez e mostrar a 
grandeza e a felicidade dos 
homens que sabem sobre- 
por-se aos vicios. 

«E' necessário inculcar na 
juventude o gosto pela mori- 
geração c pelos bons costu- 
mes, fazendo-lhe odiar os vi- 
cios. Digamos-lhe como Lei- 
bnitz que a alma humana, á 

semelhança das aves, tanto 
mais feliz se encontra quan- 

to mais se eleva.» 

Se o homem já subjugado 
pelo vicio da embriaguez per- 
manece insensível a tudo qu- 
anto junto d^IJe se faça para 
o trazer ao bom caminho, 
como afirma a popular gaze- 
ta e se, por consequência, 
toda a campanha anti-alcooli- 
ca ha de ser ferida ou levada 
a cabo junto dos indivíduos 
indénes, occorre perguntar, 
vista a medicação estar niti- 

damente indicada, o que se 
tem feito para se conseguir 
esse incommensuravel me- 
lhoramento? 

Nas escolas, e em publica- 
ções que, como o jornal, fre- 
quentam assiduamente os la- 
res, especialmente os lares 

pobres orf simplesmente re- 

mediados, pouco se tem pre- 
dicado e escripto com tal in- 
tuito, mas suppunhamos que 

a acção do mestre das taes 
publicações (que aliás quasi 
completamente brilham pela 
«usencia), tem sido estensa e 
ao mesmo tempo intensa, co- 
mo é que se poderá conse- 
guir qualquer resultado se ao 
mesmo tempo que se faz o 

descrédito do álcool em to- 
das as suas fórmas os eco- 

nomistas mandam que se fa- 
ça a propaganda do vinho 
como uma riqueza que é na- 
cional que muito urge defen- 
der? 

Se esta mistura de proce- 

dimentos contrários é de 
molde a tornar ineficaz a 

chamada lucta contra o alco- 
olismo, os effeitos são muito 
mais desastrosos sabendo-se 

que assim nas escolas, como 

nas famílias o que menos se 
procura fazer é aquella salu- 
tar propaganda. O proprio 
jornal, que vem a ser como 
que o evangelho da casa, diz 
a essa gente maior numero 
de vezes o collossal numero 
de pipas de vinho que en- 
tram em Lisboa e se bebem 
nos arraiaes feitos com in- 
tuitos religiosos, indica-lhe 
com mais frequência a sonr 
ma prodigiosa que o Estado 
arrecada em direitos cobra- 
dos por esse vinho que lhe 
predica sobre as tristes con- 
sequências de um habito pe- 
rigoso qual é o de beber pou- 
co, visto que traz constante- 
mente os homens no risco 
de abusar, transformando-se 
assim em inveterados alco- 
ólicos a que nada poderá va- 

ler depois. 

Deshumbert, que nãó é 

com certeza das relações do 
grande publico visto que tam- 
bém o não é das suas queri- 
das gazetas, conselha-nos a 

evitar o álcool sob todas as 
fórmas. 

«Bebei agua (prosegue el- 
le dizendo cousas que os no- 

ticiaristas nunca dizem aos 

seus tutelados leitores) bebei 
agua previamente frevida por 
causa dos micróbios. A agua 
é a única bebida adequada a 

todos os animaes, incluído o 

homem.» 

Ouçam isto as pessoas que 
tudo bebem menos agua, o 
que já é triste, e de cousa 
nenhuma se jactam com tan- 

ta vaidade como d'e5se mau 
procedimento, o que é bem 

peor ainda. 

A lei da caça 

E' a seguinte a redacção 
dos artigos 6.° e 7.0 do texto 
votado pelo Senado, e que 
deve, na sua devida altura, 
ser incluído no projecto: 

Artigo 6.° O caçador, em- 
quanto andar caçando deve- 
rá sempre andar munido da 
licença a que se refere o ar- 
tigo 7.0, e bem assim da do 
uso e porte de armas, quan- 
do d'ella careça. 

§ único. Esta ultima será 
sempre passada pela aucto- 
ridade administrativa dos 
respectivos concelhos, mes- 
mo nas capitaes dos distri- 
ctos e os emolumentos den- 
tro de cada districto serão 
eguaes cm todos os conce- 
lhos. 

Artigo 7.0 Todo o caçador, 
como o define o artigo 5.°, 
deverá munir-se Tuma licen- 
ça para caçar passada pela 
municipalidade em cuja área 
resida e que será válida pa- 
ra todo o paiz. 

1.0 Esta licença, que é in- 
dependente da do uso e per- 
te de armas, terá validade 
per um anno, será passada 
cm modelo especial, é in- 
transmissivel e custará a. qu- 
antia de um escudo que re- 
verterá a favor do municí- 
pio, sendo isenta de qualquer 
emolumento ou imposto. 

2.0 Para facilidade da ob- 
tenção, estes modelos serão 
distribuídos pelas auctcrida- 
des administrativas das fre- 
guezias que as preencherão 
cobrando a respectiva impor- 
tância. 

3.° Todo aquelle que pra- 
ticar o exercício da caça como 
industria, quer por sua conta 
quer por conta alheia, e ain- 
da o que negociar com a ca- 
ça para revenda, além da li- 
cença a que o obriga esta lei, 
ficará sujeito á taxa da con- 
tribuição industrial que por 
lei especial lhes fôr applica- 
da. 

q.0 As licenças nos termos 
d^ste artigo terão o retrato 
do portador, constituindo as- 
sim um bilhete de identida- 
de. 

5.° Os caçadores munidos 
d^sta licença poderão fazer- 
se acompanhar de cães sem 
precisarem de os matricular 
em mais que um concelho, 
que será aquelle em que o 
seu dono a tiver requerido. 

Os exames da Fa- 

O «Diário do Governo» 
publica a seguinte portaria; 

«Para execução do decre- 
to de 14 do corrente, e em 
harmonia com o decreto de 

j 10 de dezembro de 1910 ea 
lei de r 5 de maio de 1912; 

Manda o governo da Re- 

publica portugueza o seguin- 
te: 

i.0 Os alumnos do período 
transitório da faculdade de 
direito que não fizeram os 
exames para que estejam ha- 
bilitados nas épocas fixadas 
no artigo 2.0 do decreto de 
10 de dezembro de 1910 te- 
rão de se inscrever de novo 
nas respectivas cadeiras: 

2.0 Os exames da primeira 
e da segunda época realisar- 
se-hao em Lisboa, deve.jdo o 
serviço ser regulado de for- 
ma que os exames estejam 
concluídos em i5 de outu- 
bro. 

3."Osalumnos da faculda- 
de de sciencias da Universi- 
dade de Coimbra, inscriptos 
na cadeira de economia po- 
litica, poderão fazer o respe- 
ctivo exame em Coimbra nos 
dias que forem fixados pela 
faculdade de direito; 

4.0 Os júris serão consti- 
tuídos do mesmo modo na 
primeira c na segunda época, 
podendo o director da fecul- 
dade substituir qualquer dos 
presidentes, na sua falta, por 
outro dos nomeados pelo 
governo; 

5.® O júri dos exames de 
medicina legal será consti- 
tuído pelo professor do res- 
pectivo curso e por outro 
professor nomeado pela fa- 
culdade de medicina da Uni- 
versidade de Coimbra,obser- 
vando-se nesses exames o 
regimen estabelecido pela 
mesma faculdade; 

6.° O director da faculda- 
de de direito superintenderá 
no serviço dos exames, com- 
prehendendo o da secreta- 
ria; 

7.0 Os professores que ti- 
verem serviços de exame e 
de exercício defrequencia re- 
ceberão, para residência, a 
quantia de 3 escudos por dia, 
emquanto tiverem de perma- 
necer em Lisboa, por moti- 
vo d^sse serviço; 

8.® As gratificações de 
exercicio serão pagas tanto 
aos professores como aos 
juizes segundo a legislação 
em vigor; mas a faculdade 
de direito deverá, quando 
essas gratificações sejam in- 
feriores a 2 escudos e 5o 
centavos, completar esta qu- 
antia. 

g.® O bedel da faculdade 
de direito e um empregado 
da Universidade de Coimbra 
receberão para residência 2 
escudos por dia cada um». 
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DO PARA' 

A commissão que ha tem- 
po lhes disse ter sido aqui 
organisada para o fim de, 
por todos os meios possíveis, 
delligenciar debellar a crise 
commercial que, de longa da- 
ta, vem causando graves pre- 
juisos a esta praça, tem con- 

tinuado, com a maxlma boa 
vontade, a envidar todos os 
esforços ao seu alcance, a 
fim de bem desempenhar-?e 
da missão que lhe foi confia- 
da, fazendo amiudadas reu- 
niões, que teem sido muito 
concorridas e em algumas 
das quaes teem sido apresen- 
tadas propostas varias, sen- 
do algumas de novos proces- 
sos para a extracção da gom- 
ma elastica, um dos princi- 
paes generos de producção 
do nosso Estado. Ainda ago- 
ra, no nosso museu «Gual- 
di», em presença de vários 
cavalheiros, foi realisada a 
experiência de aparelhos pa- 
ra a extracção por novos e 
differentes processos, a qual 
deu ontimos resultados, sen- 
do tiradas chapas photogra- 
phicas, afim de ser confeccio- 
nada uma fita cinematogra- 
phica para ser enviada ao 
ministério da agricultura. 

—Foi presa d,um violento 
incêndio o prédio n.® 3, sito 
á travessa Demétrio Ribei- 
ro, que tem por empregados, 
Arthur Silva e José de tal, 
os quaes, pelas 3 horas da 
manhã, foram accordados 
por grande estampido, o que 
lhes valeu terem-se salvado, 
pois o estabelecimento ardia 
por completo e já com difi- 
culdade correram para a rua 
em trajes menores. Nos al- 
tos do prédio incendiado, re- 
sidia, com suas filhas, a sua 
proprietária, D. Felícia Pi- 
nheiro, as quaes accordaram 
com os estalidos produzidos 
pelo incêndio, encontrando- 
se já alguns dos aposentos 
invadidos por grande quan- 
tidade de fumo, o que lhes 
occasionou a maior confusão, 
correndo todas para a rua a 
gritar por soccorro. Poucos 
minutos depois, chegavam 
alli os bombeiros municipaes, 
os quaes icnmediatamente co- 
meçaram o ataque ao incên- 
dio, que conseguiram extin- 
guir depois de bastante tra- 
balho, não havendo felizmen- 
te, desgraças pessoaes a la- 
mentar. 

O prédio e mercearia es- 
tão seguros, esta em 8 con- 
tos de reis na comp.a de se- 
guros «Cruzeiro do Sul», de 
S. Paulo, e aquelle, em 10 
contos de reis, na «Seguran- 
ça», d^ste Estado. 

—Francisco Loureiro, de 
nacionalidade portugueza e 
empregado commercial dos 
srs. Ferreira Costa & C.a, 
d^sta cidade, na occasiãoem 
que no trapiche da Pesca 
descia a escada para embar- 
car na lancha Murutucú, que 
alli se encontrava atracada, 
fel-o com tanta infelicidade 
que cahiu ao rio e pereceu 
afogado, sendo sem resulta- 
do as delligen^as emprega- 
das pela tripulação da lancha 
referida para o salvar. 

—A bórdo da draga cm 
serviço nas obras da compa- 
nhia Porto do Pará, por des- 
cuido, caiu também ao porão 
o trabalhador Antonio Al- 
ves, recebendo graves feri- 

mentos pelo corpo, dos quaes 
foi tratar-se ao hospital da 
Ordem Terceira, sendo gra- 
ve o seu estado. 

—Por occasião em que, 
na estação de Belem, proce- 
diam á descarga d^m wagão 
que estava carregado de pe- 
dras, succedeu cair um dos 
portalós do carro sobre o 
trabalhador Octaviano da 
Fonseca, quebrando-lhe uma 
perna, sendo, em seguida ao 
desastre, conduzido pelos 
companheiros, para o hospi- 
tal de Caridade, onde ficou 
em tratamento. 

—A machina Jambu-assú, 
da Estrada de Ferro de Bra- 
gança, á avenida Gentil Bet- 
tencourt, apanhou Joanna de 
Oliveira, occasionando-lhe 
morte instantânea. 

—O automóvel n.® 222, 
guiado pelo chauffeur Pon- 
ciano Amaral, á avenida In- 
dependência, foi sobre o sr. 
Honorio dWlmeida, major 
do exercito, ao qual, alem 
de outros ferimentos, produ- 
ziu a fractura do braço es- 
querdo. O chauffeur que, ao 
que consta, não teve culpa 
do desastre succedido, con- 
duziu o ferido á sua residên- 
cia e foi em seguida apre- 
sentar-se á policia, sendo 
mandado em liberdade de- 
pois de ouvido sobre o caso. 

—De Monaus, para onde 
ha tempo lhes disse ter parti- 
do em serviço, regressou a 
bórdo do vapor nacional 
«Maranhão», o 47.0 batalhão 
de caçadores, recolhendo ao 
seu quartel, sito á praça Jus- 
to Chermont. 

Leal. 
——- 

Camara Mimicipaf 

Sessão de 25 de junho 

Vice-presidencia do sr. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs, 
Antonio Evangelista Pereira, 
Aurelio d^raujo Azevedo, 
Frederico José de Puga e 
José Antonio dhAbreu Car- 
neiro. 

— Um officio do sr. admi- 
nistrador do concelho, em 
aditamento ao de x3'do cor- 
rente, a participar o falleci- 
mento do amanuense Julio 
Cesar Gonçalves da Motta e 
a nomeação interina, para 
exercer aquelle cargo, dosr. 
Makert Luiz Teixeira Pinto. 

—Requerimento de Ger- 
mana Ferreira, do Folão, de 
Fiães,, a pedir subsidio de la- 
ctação para seu filho Aveli- 
no." Concedido por 6 trezes. 

—Pelo respectivo aferidor 
foi apresentada a tabella das 
colleções de pesos e medidas 
que devera existir nos diver- 
sos estabelecimentos d'este 
concelho, fixada cm virtude 
do disposto no artigo 4.®, do 
decreto de 1 de julho de 
1911, a fim de ser devida- 
mente approvada, como foi,, 
pela camara e enviada á Ins- 
pecção Geral de Pesos e Mc- 
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did.v? para o competente vis- 
to e aoprovação. 

— Foi nomeado zelador ou 
fiscal da levada do Ran^a- 
douro, Constantino Antonio 
Pimenta, d,esta villa.' 

—Por proposta da vogal 
Azevedo, foi resolvido trans- 
ferir para o 23, a feira 
que devia realisar-sc no dia 
24 do proximo mez d'agos- 
to. 

—Foi também deliberado 
que o respectivo official ave- 
rigue quem deitou uma pe- 
dra mo rego da levada, á 
margem da estrada munici- 
pal de Prado a Padcrne, no 
sitio da Serra, 3 fim de fa- 
zer a sua remoção, e que o 
vogal sr. Pereira fique en- 
carregado de mandar proce- 
der á limpeza indispensável 
na referida estrada. 

— Per proposta do vogal 
sr. Carneiro, foi este encar- 
regado de mandar regar 
as novas arvores da Praça 
da Republica durante os me- 
zes de verão. 

—Officiar de novo aos re- 
gedores que ainda não res- 
ponderam ao officio que lhes 
foi dirigido na semana pas- 
sada, perguntando quaes os 
indivíduos que vendem líqui- 
dos e cereaes. 

—Presente o balanço da 
lhesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
229^417 reis. 

—Auctorisados os paga- 
mentos cm divida. 

Nada mais se tratou. 

wmmmmm 

Desastres 

A manra do record cyclis- 
ta está tão arreigada no es- 
pirito de todos, que não ha 
grande nem pequeno que 
não tenha feito experiências 
para sair mestre n^quella 
arte de sport, ou para cair 
tão desastradamente que, ou 
fica ferido ou morto. 

Foi o que aconteceu na tar- 
de do ultimo domingo. 

Vários rapazes d'esta vida 
estabeleceram, entre a capel- 
linha de S. Benedicto e a da 
Senhora da Orada, uma car- 
reira de bicycletas, disputan- 
do entre si, não um premio, 
mas a gloria de ver quem 
chegava primeiro 

Este divertimento, pode-se 
dizer que deccorreu sem o 
menor incidente mas, ao fim 
da tarde, quando se resol- 
viam a dal-o pot terminado, 
dois d^cllcs, seguiram, em 
carreira vertiginosa, peia es- 
trada que, de S. Benedicto, 
segue para o largo da Baixa. 

N^sta occasião chegava o 
carro do correio, que se 
aproximava da ponte do 
Pombal, junto do Collegio de 
Nossa Senhora de Lourdes, 
o qual, ao passar a curva 
que alli existe, foi surprehen- 
dido pelo cyclista Benedicto 
Candido Pereira, official de 
carpinteiro, d'esca villa, que, 
apesar dos esforços empre- 
gados pelo conductor do car- 
ro para se desviar d,elle, 
veio enrroscar-se nc meio 
dos cavallos, onde ficou pros- 
trado e gravemente ;ferido. 

Prontamente retirado do 
local e conduzido a casa de 
seu pae, o sr. Alfredo Fer- 
nandes Pereira, zeloso dis- 
tribuidor rural, ahi compa- 
receu o sr. dr. Vitoriano da 
Gloria Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, distincto facul- 
tativo dVste município, que 
lhe dispensou todos os seus 
cuidados. 

O infdiz Benedicto, po- 
rem, veio a fallecer na ma- 
nhã de ante-hontem, causan- 
do a sua morte geral cons- 
ternação, não âd devido ao 
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facto que a motivou, mas 
também por que era ainda 
muito novo, pois apenas con- 
tava 23 annos d'Idade, e ge- 
ralmente estimado. 

Sentimos profundamente 
o triste e lamentável aconte- 
cimento, que /deve servir dc 
exemplo a tantos outros que 
por ahi, tão doidamente, ve- 
mos correr em bicyleta, c 
enviamos os nossos pesames 
a toda a família do finado. 

-)*(- 
O infeliz Benedicto "foi se- 

pultado na tarde de ante- 
hontem. sendo acompanha- 
do até á ultima morada por 
grande numero de pessoas 
de sua amisade. 

Na segunda feira,caúrtam- 
bem do telhado da casa da 
ex.""' sr.a D. Maria Pia Pe- 
reira de Castro, o official de 
caiador, de nome Thimoteo, 
fracturando a perna esquer- 
da. 

O dia de domingo foi fér- 
til em desastres, tanto aqui 
como por todo o paiz. 

Vejamos o que nos diz o 
«Jornal de Noticias», rela- 
tando um desastre em auto- 
móvel, ficando gravemente 
feridas varias pessoas: 

«Aproveitando o bello dia 
de sol de domingo, multas 
pessoas procuraram tempe- 
ratura mais agradavel. refu- 
giando-se nos nossos formo- 
sos arrabaldes. 

Qs automóveis de aluguer 
não tiveram descanço, levan- 
do para a Foz, Mattosinhos, 
Villa do Conde e Povoa avul- 
tado numero de pessoas. 

A estrada da Povoa, não 
só pela sua belleza mas ainda 
porque é uma das que, perto 
do Porto, se encontra em 
melhor estado de conserva- 
ção, foi a mais movimenta- 
da. 

Ora, entre Modivas e Vil- 
lar do Pinheiro, deu-se um 
terrível desastre em automó- 
vel, que pela? clrcumstancias 
que occorreu poderia ter cau- 
sado a morte a sete pessoas. 

Pela tarde, um grupo de 
indivíduos a'ugara na Praça 
da Liberdade um automóvel 
«Benz», pertencente ao al- 
quilador sr. José Peres Fer- 
reira egovernado pelo chauf- 
feur Antonio da Costa. 

O magnifico auto, como de 
resto todos os d^quella afa- 
mada marca, agarrando-se á 
estrada com uma bella mar- 
cha, fez o percurso rápido e 
sem o menor incidente. 

A1 volta, talvez porque não 
passassem despercebidas ao 
sr. Carvalho, marchante da 
rua de Santo Ildefonso, que 
é um apaixonado pelo auto- 
mobilismo, as qualidades do 
Benz, pediu ao chauffetir pa- 
ra governar uns momentos 
o auto, no que foi attendido. 

De posse da direcção o 
no/el chanjfeiir accelerou o 
motor que, obedecendo a 
manobra galgava a estrada 
vertiginosamente. 

Ao entrar nVima curva, 
mal apontada a direcção e 
n1um movimento brusco de 
volante, um pneu saltou fó- 
ra, seguindo-se o estampido 
da ruptura da camara d^r. 

Sem direcção e, talvez, 
perturbado pelo estampido, 
o nove! chauffeur enfreidu o 
auto. 

Seguiram-se as inevitáveis 
consequências: os travões do 
Benz actuaram rapidamente 
e o auto, descrevendo dois 
círculos, voltou-se! 

Os passageiros que se- 
guiam na frente, bem como 
o chauffeiir pela violência do 
choque, foram arremessados 
a distancia, ficando muito fe- 

ridos e prostrados no leito 
da estrada. 

Os ou:ros, sob o auto, 
sem dar accordo. 

N^quelle tertivel momen- 
to passava na estrada um 
motocyclista que correu logo 
51 esta cidade a pedir soccor- 
ros. 

Na Villarinha encontrou 
dois automóveis, avisando os 
seus proprietários do que se 
passara. 

Immediatamente os dois 
autos partiram em soccorra 
dos feridos, que se encon- 
travam em horroroso estado 
e que foram conduzidos ao 
hospital da Misericórdia. 

Os feridos são: Albertino 
Gustavo das Neves, éscripto- 
rario de associações, mora- 
dor na rua do Almada, mui- 
to ferido ns cabeça e mãos-, 
Antonio Costa, chaujfeiir, 
ferido na cabeça, mãos e 
pernas; Eduardo da Costa 
Cabral, gerente da Coopera- 
tiva Ingleza, gravemente 
ferido no braço direito, fron- 
te e corpo, recolhendo ao pa- 
vilhão: Manoel Ildefonso Al- 
ves de Sousa, que soffreu a 
fractura da clavícula esquer- 
da e graves contusões na ca- 
beça e corpo, ficando tam- 
bém em tratamento no hos- 
pital. 

Alem d'estes mais tres 
outros indivíduos ficaram fe- 
ridos, não sendo grave o seu 
estado. 

Todos elles apresentavam 
o vestuário despedaçado e 
ferimentos na frontes. 

  
BJcençtis 

Ao sr. dr. Adolpho dLA- 
raujo Ramos,integerrimo juiz 
de direito d^sta comarca, 
fôram concedidos 3o dias de 
licenca. 

-)*(- 
Ao sr. dr. Ayres Guedes 

Coutinho Garrido, meretis- 
simo juiz de direito da 2.a 

vara eivei da cidade do Por- 
to, também foram concedi- 
dos 60 dias de licença. 

-)*(- ' . 
Ao sr. Amadeu Carlos Jo- 

sé Ribeiro Lima, muito di- 
gno escrivão do juizo dc di- 
reito d'csta comarca, foram 
também concedidos 60 dias 
de licença. 

 «HOiíSH»— 

Art-cmaíaçúo 

Perante a inspecção distri- 
ctal de finanças d'este distri- 
cto, realisou-se no dia t8 do 
corrente a arrematação de 
um terreno de caminho aban- 
donado, com a superfície de 
83 metros quadrados, no si- 
tio denominado Fonte Nova, 
limites do logar do Granjão, 
freguezia de Pademe, tetre- 
reno pertencente á Camara 
Municipal d^ste concelho. 

Contra todas as más von- 
tades e ma! intencionadas 
previsões d^lguem, esse ter- 
reno fot arrematado pelo 
nosso querido amigo e dis- 
tincto coilaborador, sr. dr. 
Antonio Francisco de Sousa 
Araujo, pela quantia de reis 
48^310. 

—— 

IKoiíUeaçã» 

Foi nomeado amanuense 
interino da administração de 
este concelho, o sr. Makert 
Luiz Teixeira Pinto, d'es ta 
villa. 

As nossas felicitações. 

-   

[OUÇA OE MlUNUFOrWH 
IICpSC", Gostos linJissimos. Só «LLUIil 1 a venjg j0áo da Cunha 
Moraes. 

Governados" elvll 

Tendo sido exonerado, a 
seu pedido, de Governador 
Civil d^ste districto, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto, 
meretisslmo juiz da T.a vara 
eivei de Lisboa, foi nomea- 
do. em com missão, para o 
substituir, o sr. Raymundo 
Enncs Meira, illustradp capi- 
tão de artilharia e cavalhei- 
ro muito digno a quem não 
falta competência para bem 
se desempenhar da espinho- 
sa missão que acaba de lhe 
ser confiada. 

A sua ex." as nossas mais 
sinceras felicitações. 

 — 

Ourivesaria Garantida 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annun- 
cio que, em outro logar pu- 
blicamos, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, cer- 
tos de que ai li encontrarão 
todos os objectos de ouro e 
prata que desejarem, a pre- 
ços sem competência. 

   

Exames do 8.° grau 

A Camara Municipal d^s- 
te concelho, reconhecendo a 
vantagem que advém para 
os srs.professores, aluirmos e 
paes de família, realisando-se 
na sua séde os exames do 2.0 

grau, vae requerer d Direc- 
ção Geral dlnstrucçao Pri- 
maria para que taes exames 
sejam auctorisados,como per- 
mitte o artigo 7.0do decreto 
de 7 do corrente mez. 

Esta resolução foi multo 
bem recebida por todos e 
por is-o desde já louvamos 
a iniciativa da actual Com- 
missão Municipal. 

—— 

psoo 

Vende-se em bom uso e 
multo barato. Para tratar 
n^sta redacção. 

Contra a íosso 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser official mente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medaihaes dkiuro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

^ OS QUE MORREM 

Na sua casa da Portella 
do Couto, em Chaviães, fal- 
leceu hontem, quasi repenti- 
namente, o sr. Francisco 
José Esteves, abastado pro- 
prietário d^quella freguezia 
e presado irmão e tio dos 
srs. Manoel José Esteves. 
Victorino, Armindo e José 
Esteves, da Cabana,]de Rou- 
cas. 

A noticia do seu^falleci- 
mento espalhou-se rapida- 
mente n1esta villa, sendo ge- 
ralmente sentida, attendendo 
ás bellas qualidades de que 
era dotado o finado. 

O seu funeral a cargo da 
empreza Azevedo & C.', de 
esta villa, realisou-se hoje 
na egreja de Chaviães, com 
assistência de bastantes ec- 
cle.siasticos e pessoas da fa- 
njilia do" finado, que assim 
prestaram derradeira home- 
nagem áquelle que, cm vida, 

l foi um perfeito homem de 
bem. 

Que descanCe em paz e, a 
toda a família enlutada e, 
em especial, áquelles seus ir- 
mão e sobrinhos, os nossos 
mais sentidos pesames. 

-w- 
Em Orense, falleceu tam- 

bém no dia 22, o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sá Sotto 
Maior, distincto advogado 
de Ponte do Lima, que de- 
sempenhou importante papel 
na «intentona» de 1912. 

O cadaver será transpor- 
tado para aquella localidade, 
segundo dizem de Vigo. 

-)*(- 
No seu palacete da Jun- 

queira, em Lisboa, falleceu 
também na quinta feira pas- 
sada o sr. José Maria dos 
Santos, importantíssimo la- 
vrador alemtejano. 

Ha mais de um anno que 
soffria de uma lesão cardía- 
ca, que agora, a final, o vi • 
crimou. Contava Si annos de 
edade. 

O sr. José Maria dos San- 
tos possuía uma fortuna col- 
lossal, avabada em cerca de 
20^000 contos, que, devido 
á sua actividade e amor á 
agricultura, não conservou 
immobillsada, mas antes em- 
pregou no desenvolvimento 
agrícola das suas vastíssimas 
propriedades. 

Por diversas vezes se af- 
firmou que elle possuía a ma- 
ior vinha do mundo, e nunca 
vimos constatada tal opinião. 
A producção de milhe, que 
as suas terras attingiram, 
fez que lhe chamassem o rei 
do milho, tão excessiva era. 

Essas" opulentas riquezas 
deveu-as elle afum favor da 
sorte. E' curiosa a fórma 
por'que elle obteve os im- 
portantes fundos com que a 
final, augmentando-os pela 
maneira activa e intelligente 
de um exemplar e criterioso 
administrador, veio a falle- 
cer. 

O sr. José Maria dos San- 
tos pertencia a uma família 
muito humilde, sendo filho 
de urr\ ferrador que teve a 
sua loja em S. Sebastião da 
Pedreira, em Lisboa, e que 
era conhecido pelo mestre 
Miguel. Ahi passou os pri- 
meiros annos da sua existên- 
cia. Possuindo uma intcili- 
gencia muito viva, trabalha- 
dor e audacioso, lembrou-se 
de estudar para conseguir 
um curso que lhe abrisse 
as portas do futuro: fez-se 
veterinário. E' curioso re- 
cordar que foi no exercício 
d,essa profissão que elle se 
relacionou com uma senhora 
que devia ser mais tarde sua 
esposa. Chamado um dià pa- 
ra tratar uma cadella da ba- 
roneza de S. Romão, de tal 
modo se insinuou no espirito 
d,essa dama, viuva muito 
abastada, que o casamento 
não tardou a realisar-se. Co- 
meçou então a desenvolver 
toda a sua extraordinária 
actividade. O Alemtejo era 
no tempo uma charneca im- 
mensa. 

José Maria dos Santos cui- 
dou de arrotear os seus ter- 
renos, aproveitando os pro- 
cessos de cultura que podiam 
tornal-os ferieis. Triumphou 
á custa de muita audacia, 
vencendo a indifferença do 
grande numero com a sua 
inabalavel força, de vontade. 

Na quinta do Poceirao 
conseguiu plantar a maior 
vinha do mundo, que produz 
entre 22:000 a 28:000 pipas 
cada anno. No concelho de 
Moura tinha um extenso oli- 
val com 72:000 pés. 

As ferias que elle pagava 
annualmente aos seus traba- 
lhadores, orçavam entre 35o 
a 400 contos. Por aqui se 

pôde avaliar da extensão das 
suas propriedades. 

Possuía propriedades com 
léguas de extensão n^uma 
grande parte do Alemtejo, 
tendo pomboyos especiaes, 
seus, para as percorrer, e 
que empregava no transpor- 
te de trabalhadores, cortiça, 
vinho, milho, etc. Tinha tam- 
bém vias fluviaes aptas á na- 
vegação, onde numerosos 
barcos lhe prestavam idênti- 
cos serviços. 

A enorme fortuna será re- 
partida pela neta, sobrinhos 
e outras entidades, que con- 
templou largamente no seu 
testa mento. 

O Estado também benefi- 
cia de tão avultados cabc- 
daes, pois que a contribuição 
que vac receber, derivada da 
transmissão de bens, deve 
chegar para se estabelecer o 
equilíbrio orçamental no pró- 
ximo anno economico. 

Casa GsBlmafães 
no Pczo 

Já abriu o seu estabeleci- 
mento, no Pezo, o conheci- 
do ne^ociame, sr. Joaquim 
Rodrigues Guimarães, onde 
o publico encontrará linhos 
atoalhados e grande quanti- 
dade de roupa branca, a pre- 
ços limitadíssimos. 

- 

CâSâ 
Vende-se a que foi de 

Antonio Joaquim Bayão, si- 
ta á antiga rua Direita, hoje 
dr. Antonio José d'Almeida, 
d^sta villa. 

Para tratar com as suas 
viuva e filha. 

—— 9 
Transrcssôcs 

dc posturas 

O sr. ministro da justiça 
levou á ultima assignatura o 
decreto transferindo dos jui- 
zes de paz para o juiz de di- 
reito d'esta comarca, o jul- 
gamento da contravensao c 
trangressões de posturas mu- 
meipaes. 

Despedida / 

O abaixo assignado, tendo 
de rctirar-se inesperadamen- 
te para o Pará, Brazil, e não 
tendo tempo de se despedir 
de todas as pessoas das suas 
relações e amisade, fal-o por 
este meio, pedindo desculpa 
e offerecendo-lhes alli o seu 
inútil préstimo. 

Melgaço, 19 de junho de 
igtS. 

José Maria Marques. 

 — 

Mos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção no «Diário do Governo», 
ã citar José Domingues, sol- 
teiro, menor, residente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistir a todos os termos até 
final do inventario a que se 
precede por obito de seu pae 
Joaquim Domingues Lengo, 
viuvo, morador que foi no 
logar de Portellinha, fregue- 
zia de Castro Laboreiro, de 
esta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 20 de junho dc 
191S. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Amadeu Carlos Jose Ri- 

beiro Luna. 
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Fa~em amos: 

Domingo—o sr. Pedro Marques de Moraes, 
Segunda feira—o sr. João da Cunha Moraes. 
Terça feira—a ex.m' sr.' D. Maria Estrella de Bettencourt 

Pitta. 
   

Partiu para Santos, o sr. Antonio Augusto Ramos, nos- 
so estimável assignante e muito digno despachante dWan- 
dega d^quclla cidade. 

Feliz viagem e as maiores prosperidades é o que do co- 
ração lhe desejamos. 

—Também partiu para o Pará, o sr. José Marta Mar- 
ques, nosso querido conterrâneo e importante capitalista de 
aquePa praça. 

Que tenha boa viagem e em breve regresse ao seio de 
sua estremecida família, é o que sinceramente desejamos. 

—Vimos aqui, na semana passada, o sr. José Ribeiro da 
Silva Júnior, considerado commercCnte da praça do Porto. 

—A fim de gosarem das festas de S. João, estiveram 
em Braga, os srs. Francisco Antonio de Sousa Araujo e a 
presada esposa do sr. Carlos Alberto de Sousa, acompa- 
nhada de seus pae e irmão, os srs. Felix Egrejas e Fran- 
cisco Augusto Egrejas, hontados industriaes d^sta villa. 

—Esteve em Monsão, o sr. Francisco Caetano Cardo- 
so, bemquisto commerciante d^sta villa. 

—A fim de consultar a sciencia medica, esteve no Por- 
to, acompanhado de seu presado sobrinho, sr. Makert Luiz 
Teixeira Pinto, o sr. Luiz da Silva, acreditado negociante 
de carnes verdes, d^sta villa. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Regressou do Porto, a ex.,oa sr.a D. Artemisa de Cas- 

tro Silva. 
—Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Thomaz Quinti- 

no, considerado commerciante d^quella praça e estimável 
cavalheiro da fregueziam de Paderne. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Vimos aqui, no ultimo domingo, acompanhado de sua 

ex."18 esposa, o sr. Adriano Augusto Marques, acreditado 
commerciante da Pente das Barjas, S. Gregorio. 

—De visita ao sr. Abel Lara, está entre nós o sr. José 
Augusto Gregorio, considerado commerciante do Bailundo. 

—Também aqui está ha alguns d^s, o sr.Manoel Cunha, 
muito digno secretario d'admlnistração do concelho de Va- 
lença. 

—Esteve no Porto, o sr. João Pires Teixeira. 
—Em viagem de recreio, vimos aqui no domingo, os srs. 

tenente Soares Brandão, Carlos Ylanna, alferes Anthero 
Alpedrinha e Carvalho e Francisco Leite Feijó, de Vianna 
do Castello; Augusto de Carvalho, dr. Carlos Saavedra, 
dr. Adolpho Cunha, alferes Bartholo Simões, tenente Ca- 
simiro d1 A breu e aspirante Esteves, de Valença. 

   

Àrremalaça» 

Em virtude da carta pre- 
catória vinda da cidade de 
Guimarães, extrahida dos au- 
tos de execução em que são 
exequente Domingos da Sil- 
va Júnior, commerciante, de 
aquella cidade e executados 
Manoel Joaquim Gonçalves 
e mulher,d^sta villa, no dia 
6 de julho proximo, por 11 
horas, na rua da Calçada se 
hade proceder á arremata- 
ção ern hasta publica de di- 
versas peças de fazenda, 
ferragens, vidros, armações 
de madeira e mais objectos 
alli existentes; os credores 
incertos do excutado são por 
este meio citados nos ter- 
mos da lei, 

Melgaço, 28 de junho de 
iqtS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

» ctVo iR-fc-1 

Éditos de 30 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção no o Diário do Gover- 
no, a citar Abílio Martins 
da Gama, solteiro, maior e 

Carlos Martins da Gama, 
solteiro, maior, auzentes em 
parte incerta dos Estados 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se psocede 
por obito de seu pae José 
Martins da Gama, casado, 
morador que foi no logar da 
Canda, freguezia de Alvare- 
do, d^sta comarca, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 21 de junho de 
kjiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

m 

Vã 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáos 
sairão de Leixões: amanhã, 
o vapor «Anselm»; no dia 7 
de julho, o vapor «Hilde- 
brand»; no dia t3, o vapor 
«Rugia» e no dia 18, o va- 
por «Lanfranc». 
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ÍTestà acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria HEbciro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lidados Santos Ribeiro. 
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6 PTestc estabelecimento de ourivesaria encontra-se um •) 
? grande sortido de cordões, cadeias, irancelins, broches, & 
4 anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos í 

de prata proprios para brindes, ele.. 3 
4 Obras recebidas directamente da fabrica. 4 

| PREÇOS AÍODICOS | 
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Ps MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
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LUTUOSOS 

Q-——-O 
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES «ESI VAL.FULAS 
KNEIGTH 

Klcprcsentaatcs para 
IPoi-tugaB c ESrazil 

(Casal, Jrmãa Oc d^.'' 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

a 

tB íl 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
uo eslrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Eua da Picaria, ©O 

PORTO 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/3 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3á5oo reis; uma grande 
variedade decalcado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosi nhãs 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- 
possível enumerar. 

Ma chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender mu^to c gauhar pouco é o sys- 
íessiii adopíado ua 
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Companhia à Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DG 
RESPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros de vida—Seguros (crrcslrcs 
e uaarâiaEiaos 

Capilal-reis 300:9Ô0|01?0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:4631350 

« 1907. .   21:852^740 
« 1908  42:2 1 6 418 0 
'«19 0 9  89:204 $545 
« 1910. . . . 4 3 5:5 53^65fl5 

CapUacs c rendas pagas alé Sl-lêlS ft9&« 

3i:2í 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director o Actuario, FERNANDO RREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

•rcslanj-sc todas as infurtuaçôcs vcríial- 
Eueutc das IO horas da manha ás •> «a 
tarde ua sédc da rtmipanlaia ou por 

,a do correio cscrlpto na voSta 

Sede cm LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14- 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JlCAN 
COD1GO TFXEGU VPIIICO BIBEIRO 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilbarco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
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LOJOAí\IA fAÁlA 

PnflÇR DE OEU-lft-DElJ 
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Grande sortido em objectos de ouro e |>rata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços ócm competência 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
PKOFEUETAJRIO 

DA 

smnm Ginm;. 

VAI.ES! 
EM • 

B>0 HISIBO iÇA 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se nm va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que a solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de r.a qualidade. 

ARTOZS DE YIóXTA 

O Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

t 

E 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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FUADADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazomefros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccioaarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com nm ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tom correspondência directa cora as-mais 

^ importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente â 

sua arte, por mais difficil que seja, tanto em melaes 
çn como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

p] PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

^ogr% 
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jSTA ofScIsa eiacarrcga-se dc todos os trabtrlhos ty- 
pogi-aphicos, como joi aacs, livros, cartazes, pro- 
gramtuas para theatros, mappas, cartas lunchrcs, 

mcuiiiraudtsas, bilhetes para rilas, facturas, participações 
d^j casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, cíe. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e eamaras muníelpaes. 
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.TÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS JfôDÍCOS 

•cl 

ABA LEVANTAR 

00 CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas dipistões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sanpue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
c-onaes e estrangeiras a qui- 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

tu? i y 

Farinha Peitoral Fcrrupi- 
nos a da pharmacia Franco 

Legalmente a v ct c 1 jffi ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil dicestáo, utillissimo para pes- 
soas de cstornagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentcs, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica.recons- 
tituinte é do mais reconheci.lo 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 
■A, 

df- 

% 

CJ 
j (—1 
5 

Joaquim |Jn\-oto 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

BACIAS e todas as 
!a. crina e sumauma. 

BANHEIRAS, BALDES, 
obras de zinco. • 

EXE CU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>• 
O 
o 

OFFICIIVAS: ir, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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3?raça da Rcpaibláea 

MELGAÇO 

N'cste novo eslabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licõres, genebras, ele.. Conservas 
de Iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre do primeira quali- 
dade e a preços Sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

e re- 

lojoaria llniâo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dp. E.ulz 
«Bosé Dias 

—*MONSÃO*— 
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N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e nm variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Lonpines, 
relogios d'a!ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Freços os mais mó- 
dicos. 
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